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Resumo  
 
Este artigo apresenta uma comparação entre a solução numérica e a 
analítica de um problema de valor de contorno que controla a deflexão de 
uma viga bi engastada. A solução numérica foi obtida por meio do Método 
das Diferenças Finitas e comparada com a solução analítica. 
 
Introdução  
 
Considere o Problema de Valor de Contorno (PVC), 
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Que controla a deflexão de vigas, onde v é a função da deflexão, q o 
carregamento distribuído uniformemente na viga, E o módulo de elasticidade 
do material e I o momento de inércia da seção transversal (BEER et al., 
2011). 
As Condições de Contorno (CC) apresentadas são devidas ao fato da viga 
ser bi engasta, ou seja, a deflexão e o giro da seção transversal são nulos 
nas bordas (BEER et al., 2011). 
O PVC (1) -(2) possui como solução analítica a função dada por  
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Deseja-se obter a solução numérica do PVC (1) -(2) para comprovar a 
eficiência do método das diferenças finitas, a qual será comparada 
graficamente com a função (3). 
  
Materiais e métodos  
 
A fim de obter a solução numérica do PVC (1) -(2), utiliza-se o Método das 
Diferenças Finitas (MDF), ou seja, aplicou-se as equações de diferenças 
centradas de segunda ordem,  
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Obtendo, 
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para i= 1,...,M, em que M é um número inteiro positivo elegido e h=(b-a)/(m-
1) o tamanho do passo dado para discretização do intervalo [a,b]. 
Ao fazer i variar de 1 até M na equação (6), obtêm-se um sistema de M 
equações e (M+4) incógnitas. Ao aplicar as condições de contorno encontra-
se um sistema de M equações e M incógnitas, o qual possui uma única 
solução numérica (RUGGIERO e LOPES). 
 
Resultados e Discussão  
 
A solução do sistema gerado pela equação (6) foi obtida via software Maple 
e comparada com a solução analítica dada pela equação (3). 
Para um estudo de caso, considerou-se uma viga retangular com uma seção 
transversal de (6x16) cm, por conseguinte, momento de inércia I = 2,048x10-

5 m4, módulo de elasticidade E = 107 KPa, carga distribuída q = 1,2 KN.m, 
comprimento L = 5,2m, a = 0 e b = 5,2, obtendo o PVC 
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cuja solução analítica e numérica (M=50) estão representadas graficamente 
na figura (1), 
 
Figura 1  – Comparação gráfica entre Soluções Analítica e Numérica.  

 

 
 
 

A seguir apresenta-se uma tabela onde é feita uma comparação para alguns 
pontos calculados 
 
Tabela 1  – Comparação entre Soluções Analítica e Numérica.  

 
 
Conclusões  
 
Com base na Tabela 1 e na Figura 1 conclui a eficiência do MDF. 
 
O objetivo deste projeto de Iniciação Científica foi o de realizar um estudo do 
MDF aplicado em uma viga bi engastada, e conclui-se a eficiência do 
método. Os resultados obtidos servirão de base para estudos futuros. 
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